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RESUMO 

Este resumo busca problematizar as categorias juventude, masculinidade, sexualidade e 

religião em narrativas produzidas com jovens atletas de voleibol.  Para isso, são 

mobilizadas as teorizações da performatividade e da interseccionalidade e a produção de 

narrativas. Entre os resultados, os sujeitos apontaram as disputas que ocorrem no interior 

das igrejas evangélicas pela tentativa de controle e regulação de masculinidades não 

heterossexuais em seus espaços. Os discursos da religião, significaram-se pela tentativa 

de estabilização de um modo específico de ser homem na sociedade, isto é, na vivência 

demarcada da masculinidade heterossexual como norma do projeto instituído pelas 

igrejas. 
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INTRODUÇÃO 

Abordo neste texto um recorte de uma pesquisa mais ampla que discutiu os 

processos de identificação de jovens atletas de voleibol cisgêneros e que se 

autoidentificavam como homens homossexuais e bissexuais. Nesse contexto, a temática 

religião emergiu na produção de narrativas e foi enunciada como um marcador da 

diferença que afetava as experiências desses sujeitos.  

A religião é, historicamente, um campo que se engaja nas disputas em torno da 

manutenção das normas de gênero na sociedade. Como destacou Ecco (2008), as 

expressões religiosas oriundas da tradição cristã, recorrentemente, dão muita ênfase à 
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manutenção da supremacia hierárquica masculina, corroborando para moldar os sujeitos, 

dada sua forte influência social. Considera a religião como um campo simbólico 

importante e que enfatiza, desde os mecanismos mais sutis de influência na vida dos 

sujeitos, um espaço privilegiado de construção social da supremacia cultural da 

masculinidade. Outros autores, como Gastaldi e Silva (2018), apontaram que tal condição 

imposta pela religião favoreceu os homens, colocando-os numa posição de destaque na 

estrutura social e reafirmando seus privilégios na sociedade. Também enfatizaram as 

disputas que ocorrem entre essa identidade masculina, que é definida e pautada nos 

seguimentos religiosos desde os primórdios da cristandade, e as novas demandas 

contemporâneas, que são colocadas aos sujeitos para contestar a rigidez dos papéis 

estabelecidos socialmente pela igreja. Entre essas novas demandas, pode-se apontar a 

articulação entre masculinidade e orientação sexual. Nessa discussão, o posicionamento 

da religião sobre o tema da homossexualidade se torna, na maior parte das vezes, até mais 

radical.  

Buscando discutir as afetações da religião em narrativas sobre as masculinidades 

no esporte, com focalização no voleibol, sabe-se que a participação de homens não 

heterossexuais em espaços de prática deste esporte é um fenômeno cultural recorrente no 

Brasil, que atravessa tanto o contexto profissional, com jogadores gays e bissexuais 

presentes em equipes da Superliga Masculina e na Seleção Brasileira, como em 

campeonatos escolares, amadores e de categorias de base que ocorrem em diversas partes 

do país (BRITO, 2018). Desse modo, apresento na sequência a metodologia utilizada na 

pesquisa empírica deste trabalho.  

 

METODOLOGIA  

Foram produzidas narrativas com jovens atletas de voleibol das categorias juvenis 

de clubes localizados na cidade do Rio de Janeiro, entre os meses de outubro e dezembro 

de 2016. Os sujeitos identificavam-se como homens cisgêneros e a orientação sexual 

variava entre a homossexualidade e a bissexualidade, ocorrendo certa fluidez nesse 

processo de identificação. Quanto à religião, apenas um jovem identificava-se como 

candomblecista, cinco como católicos, cinco como evangélicos e nove afirmaram não ter 

religião.  

As narrativas foram construídas pelos princípios de Arfuch (2010), que defende a 

produção de narrativas baseada numa “teoria do sujeito que considere seu caráter não 



 

essencial, seu posicionamento contingente e móvel nas diversas tramas em que sua voz 

se torna significante” (p. 31-32). Suas proposições sobre narrrativas enfatizam uma 

perspectiva de não hierarquização entre pesquisador e sujeitos, numa relação, sobretudo, 

dialógica e alteritária no contexto de produção dos relatos nas entrevistas. 

As narrativas produzidas foram analisadas por uma proposta metodológica para a 

pesquisa sobre masculinidades, fundamentada na teorização da interseccionalidade e 

desenvolvida por Bilge (2009). A autora propõe a interpretação das categorias gênero, 

orientação sexual, raça, classe, etnia, religião, idade e deficiência, entre outras, em 

narrativas produzidas por entrevistas, por meio de algumas questões que são aplicadas às 

narrativas. Discuto com mais detalhes a teoria da interseccionalidade nesta próxima 

sessão do resumo.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

  A teorização da performatividade é basilar nessa proposta. Por essa perspectiva, 

Butler (2019) afirma que a linguagem, quando repetida e reiterada, tem a capacidade de 

produzir efeitos de realidade e, assim, participar das construções dos sentidos em 

circulação na sociedade. Desse modo, a autora entende sexo, gênero e sexualidade como 

performativos, isto é, considera essas identificações, mesmo instituídas na coerência 

normativa sexo-gênero-desejo, instáveis e precárias. Por meio da repetição estilizada do 

corpo por falas, atos e gestos, sentidos do masculino e do feminino, enunciados por uma 

matriz heterossexual e reconhecidos dentro de um quadro binário, estão passíveis de 

fracasso e de ressignificações.  

Nessa discussão, a propondo como discussão a identificação da juventude como 

performativa, Leite (2014, p. 148) destaca que “existem as práticas reguladoras da 

coerência da idade que, ‘performativamente’, dicotomizam e hierarquizam a 

criança/adolescente/jovem relativamente ao adulto”, o que permite contestar atribuições 

naturalizadas – como irresponsável, hedonista, alienado, entre outras – comumente 

repetidas em enunciações direcionadas ao sujeito jovem na sociedade e que corrobora 

com o discurso do senso comum de essencialização da identificação da juventude em 

variadas esferas da sociedade. Tal construção de mostra potente para a articulação da 

juventude com a masculinidade e a orientação sexual nas discussões aqui desenvolvidas.  

Entendendo que as performatizações das identificações anunciadas podem ser 

afetadas mutuamente e por diversos outros marcadores da diferença, como a própria 



 

religião, a abordagem interseccional (BILGE, 2009) se mostra importante nessa 

articulação epistêmica. Reconhecendo que não se trata de um mero somatório de 

opressões, mas de uma abordagem integrada que articula categorizações da diferença, 

materializadas em desigualdades, que emergem e interpelam as vivências dos sujeitos, a 

interseccionalidade é uma abordagem analítico-política potente para problematização da 

articulação de diferentes atravessamentos identitários nas experiências cotidianas dos 

sujeitos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Entre as narrativas selecionadas para discussão, destaco dois jovens atletas: 

Luquinha, 19 anos, homossexual e evangélico; Mireya, 19 anos, bissexual e sem religião.  

 Na entrevista com Luquinha, fui surpreendido pela informação de que, além do 

clube, ele também jogava voleibol por sua igreja. As identificações homossexual e 

evangélico foram enunciadas por Luquinha e, reafirmadas, quando o questiono se 

convivia com outros colegas de equipe também homossexuais. Embora também relate 

que, junto aos seus colegas, são aceitos independente da orientação não heterossexual 

naquele espaço, levanta a possibilidade de que a igreja os convide a participar de uma 

sessão de cura gay, afirmando depois que pode ser alguma “história” ou fofoca que 

circulou naquele contexto. 

 Natividade (2006), em pesquisa que focalizou religião e homossexualidade, 

afirmou que o discurso religioso de reversão da orientação sexual apareceu como uma 

perspectiva dominante em diferentes denominações da igreja evangélica, que reconhecem 

a prática da homossexualidade como pecaminosa e passível de cura, justificando-a como 

uma forma de alívio ao sofrimento de pessoas que se identificam como homossexuais. O 

autor, recorrendo a um mapeamento de obras do universo evangélico sobre o tema em 

materiais nacionais e internacionais, distingue três categorias no discurso evangélico da 

cura gay: cura, libertação e restauração sexual, onde técnicas da psicologia e trechos da 

Bíblia são utilizados em interlocução para construir as premissas que colocam a 

homossexualidade associada à promiscuidade, pedofilia e doença. 

 Luquinha também enunciou em sua narrativa, que seria possível se autoidentificar 

como um jovem gay e evangélico a partir do momento em que houvesse o enquadramento 

do sujeito nos discursos regulatórios da igreja, afastando-se das drogas, da bebida e do 

sexo. O jovem atleta justificou, inclusive, que tal discurso da igreja é direcionado a 



 

homens e mulheres heterossexuais e não apenas às pessoas homossexuais. A regulação 

da homossexualidade e de práticas sexuais tidas como fora da norma pelas igrejas 

evangélicas, decorre da articulação de elementos da tradição religiosa e de certos modos 

de subjetivação modernos, com o objetivo de controle dos desejos dos sujeitos 

(NATIVIDADE, 2006).  

 Tal controle, vem ao encontro de se impor mecanismos regulatórios sobre 

performatizações de masculinidades dissidentes à norma no contexto da igreja em que 

frequentava, pois, a religião evangélica, na contingência narrada, negociava 

possibilidades de modos outros de “ser homem” em seus espaços. Conforme a narrativa, 

a igreja, supostamente, fazia uso do esporte também para outros fins, tais como projetos 

de reversão da orientação sexual, considerando a maior presença de sujeitos que não se 

identificavam como heterossexuais na equipe de voleibol. 

 Na entrevista com Mireya, destacou-se sua posição contrária aos discursos da igreja 

em que frequentava, optando por se afastar da religião evangélica, devido as posições 

antagônicas à sua orientação sexual. Entretanto afirmou que continua mantendo sua fé, já 

que preceitos que julga como importantes, como caráter, podem ser incorporados 

independentemente de estar ou não em uma igreja. Atravessando o próprio discurso que 

subalterniza a homossexualidade como orientação sexual, sua igreja também associava a 

prática do voleibol como um esporte não voltado a sujeitos que se identificavam como 

heterossexuais, tolhendo duplamente o interesse do jovem atleta em se manter naquele 

espaço. 

 Sabe-se que as normalizações de gênero também se fazem presentes no discurso de 

marginalização da homossexualidade, por exemplo, quando a igreja enfatiza a divisão de 

práticas masculinas e femininas e atributos específicos para homens e mulheres, julgando 

que o cruzamento dessas fronteiras poderia favorecer o estímulo à homossexualidade nas 

vivências dos sujeitos (NATIVIDADE, 2006). A prática do voleibol, quando não indicada 

pela igreja, por sua associação à homossexualidade, é um exemplo desta afirmação.  

 Mireya, em sua narrativa, mostrou resistência às regulações promovidas pela 

religião, contestando as privações que a igreja evangélica instituía quando era obrigado a 

frequentar com a família. Nesse sentido, a performatização da juventude do jovem atleta 

é construída em oposição a enunciações naturalizadas sobre o sujeito jovem na sociedade, 

tal como alienado, justamente pela criticidade assumida ao contexto religioso 

experienciado, que buscava regular sua masculinidade e sua orientação sexual.    



 

 É interessante constatar nestas narrativas problematizadas, que trouxeram a 

intersecção juventude, masculinidade, orientação sexual e religião, que embora não seja 

esperado a integração de dois marcadores da diferença, exemplificados pela 

bi/homossexualidade e pela religião evangélica, por se mostrarem antagônicos na ordem 

social, eles ocorrem. Ainda que tais discursos religiosos busquem instituir em seus 

espaços performatizações mais sedimentadas da juventude e normalizadoras da 

masculinidade, resistências a essa norma ocorrem em suas contingências específicas, já 

que sujeitos jovens e não heterossexuais, mesmo em meio a disputas e tensões, fazem-se 

presentes como membros de igrejas evangélicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Busquei neste trabalho discutir a intersecção entre as categorias juventude, 

masculinidade, orientação sexual e religião, por meio de narrativas de jovens atletas de 

voleibol, que se identificavam como homens cisgêneros, homossexuais e bissexuais. De 

um modo geral, as enunciações dos jovens atletas apontaram as disputas que ocorrem no 

interior das igrejas evangélicas pela tentativa de controle e regulação de masculinidades 

não heterossexuais em seus espaços. Os discursos da religião, relatados nas enunciações 

de dois sujeitos, significaram-se pela tentativa de estabilização de um modo específico de 

ser homem na sociedade, isto é, na vivência demarcada da masculinidade heterossexual 

como norma do projeto instituído pelas igrejas. 

Entendendo que os processos de disputas de sentidos são permanentes na ordem 

social, as igrejas precisam repensar seus discursos dogmáticos e generificados que ainda 

instituem modos unívocos de masculinidade entre os frequentadores de seus espaços. A 

pesquisa aqui discutida mostrou que sujeitos que performatizam modos outros de 

masculinidades, divergentes do instituído pela religião evangélica, marcam presença nos 

espaços das igrejas, seja como fiéis, seja também em outras instâncias de socialização – 

como, por exemplo, para jogar voleibol – e precisam ser respeitados em suas diferenças. 
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